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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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PERCEPÇÃO DO CONHECIMENTO DE AGRICULTORES DA 
COMUNIDADE DO CUBITEUA, CAPITÃO POÇO, PA, SOBRE 

A UTILIZAÇÃO DE AGROTÓXICOS: RISCOS E IMPACTOS

CAPÍTULO 5
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Paloma da Silva Oliveira
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RESUMO: Nas comunidades rurais do estado 
do Pará, uma das principais dificuldades 
encontradas é a carência de informações aos 
moradores sobre os riscos da utilização de 
agrotóxicos, o que contribui para o uso extensivo 
e sem os cuidados necessários. Com isso, 
aumenta-se o risco de degradação ambiental e 
de intoxicação do solo e corpos hídricos, o que 
provavelmente se torna um problema de saúde 
pública no meio rural. O objetivo do trabalho 
foi analisar as práticas em relação ao uso dos 
agrotóxicos, bem como a percepção quanto aos 
riscos, impactos e destinação das embalagens. 
A metodologia usada foi a aplicação de 

entrevistas semiestruturadas direcionadas 
a agricultores familiares da comunidade de 
Cubiteua, localizada no município de Capitão 
Poço, Pará. Após as entrevistas, foram 
distribuídos panfletos informativos sobre riscos, 
danos e técnicas adequadas de uso e descarte 
do material agrotóxico. Os resultados mostraram 
os entrevistados conhecem os principais EPIs 
(equipamentos de proteção individual), mas não 
os utilizam por completo. As principais culturas 
desenvolvidas são pimenta do reino, laranja, 
tangerina, limão e mandioca. Mais de metade 
dos entrevistados reutilizam embalagens de 
agrotóxicos, o que não é permitido por lei. Outros 
resultados mostraram uma série de problemas 
relacionados ao uso de agrotóxicos, como o 
contato direto com essas substâncias, existindo 
a necessidade de maiores esclarecimentos 
sobre riscos e danos.
PALAVRAS-CHAVE: Intoxicação, riscos à 
saúde, impactos ambientais. 

PERCEPTION OF THE KNOWLEDGE 
OF FARMES OF THE COMMUNITY OF 

CUBITEUA. CAPTAIN POÇO, PA, ON THE 
USE OF AGROCHEMICALS: RISKS AND 

IMPACTS

ABSTRACT: In rural area of Para State, Brazil, 
one of the mean difficulties is a lack of information 
on the use of agrochemicals, which makes for 
the extensive use and without necessary care. 
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This increases the risk of environmental degradation and intoxication of soil and water 
bodies, which can become a public health problem as a rural environment, care as the 
referendum of extreme importance. The objective of this work was to analyze how the 
practices in relation to the use of pesticides, as well as the awareness about the risks, 
impacts and destination of the packages. The methodology used was a semi-structured 
interviews application to a farmers from community Cubiteua, located in the municipality 
of Capitão Poço. After the interviews, informative folders were distributed. The results 
showed that 100% of respondents don’t use the necessary equipments properly. The 
main crops were orange, lemon and manioc. More than half of the respondents reuse 
the packaging of agrochemicals, which is not allowed. Other results showed a number 
of problems related to the use of pesticides, such as the direct treatment with these 
substances, the existence of great risks on risks and damages.
KEYWORDS: Poisoning, health risks, environmental impacts.

1 | 	INTRODUÇÃO

O estado do Pará tem como um dos pilares de sua economia a exploração 
agrícola, tanto a caracterizada como agronegócio (baseada em monoculturas e 
realizada por corporações), como a de base familiar (geralmente com produção 
diversa e pouca mão-de-obra). Para poder entrar no mercado e ter vias garantidas de 
escoamento de sua produção, é comum agricultores familiares utilizarem agrotóxicos 
e defensivos comumente usados nas grandes produções. Este é um cenário bastante 
comum na região nordeste do Pará, onde o uso de substâncias químicas na produção 
agrícola tem se tornado um fator de risco ambiental e à saúde humana. Um dos 
principais entraves é decorrente da falta de informação aos moradores de áreas 
rurais sobre as formas adequadas de utilização. Por isso, é de suma importância o 
conhecimento sobre como utilizar os recursos químicos sem trazer grandes danos ao 
meio ambiente  e à saúde (ALVES et al, 2015).

O termo “agrotóxico” inclui processos e substâncias que controlam pragas 
(MENTEN, 2016). Devido à larga escala da produção agrícola, há uma grande 
dependência do uso de agrotóxicos, onde a logística de mercado do agronegócio não 
permite aos produtores outras formas de cultivo (ANVISA, 2018).

Ao longo dos anos, o processo de tratamento dos cultivos rurais vem sendo 
modificado, visando uma maior produtividade, controle de doenças e maior resistência 
às pragas e tem se baseado no uso de agentes químicos. Em contrapartida, essas 
inovações não vieram acompanhados pela implementação de programas de 
qualificação da força de trabalho, expondo o meio ambiente e as comunidades rurais 
a um conjunto de riscos e impactos (MOREIRA et al., 2002).

A utilização de agrotóxicos de forma generalizada nas mais diferentes condições 
ambientais, acarreta em muitos problemas, como a ocorrência de resíduos em 
alimentos, a contaminação de solos e águas, o efeito em organismos não- visados e 
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a intoxicação de trabalhadores rurais (CAMPANHOLA; BATTIOL, 2003).
Os agrotóxicos podem provocar intoxicações agudas ou crônicas. No primeiro 

caso, os sintomas manifestam-se rapidamente no organismo em forma de dores de 
cabeça, dores de estômago, sonolência, tontura, fraqueza, perturbação da visão, saliva 
e suor excessivos, dificuldade respiratória e diarreia (AMARAL; GONZALEZ, 2013). 
No segundo caso, manifesta-se através de inúmeras patologias que atingem vários 
órgãos e sistemas, com destaque para os problemas imunológicos, hematológicos, 
hepáticos, neurológicos, malformações congênitas e tumores (CAMPANHA 
PERMANENTE CONTRA OS AGROTÓXICOS E PELA VIDA, 2018).

Diante do exposto, além dos efeitos à saúde da população causados pelo uso 
de agrotóxicos, pesticidas, agroquímicos, e outros, chamados genericamente de 
defensivos agrícolas, o meio ambiente também fica exposto à poluição por estes 
agentes, tanto pelo contato com as substâncias, como pelo descarte inadequado das 
embalagens, que pode também trazer prejuízos à saúde da população e à biota local. 
Sendo assim, é necessário ter um cuidado especial para que haja o destino correto 
das mesmas, evitando danos ao meio ambiente e à saúde dos organismos em geral 
(VEIGA, 2013).

A falta de informações e instruções sobre EPI’s e os perigos que os agrotóxicos 
e suas embalagens fornecem, é vigente. Segundo Zorzetti et al (2014), os fabricantes 
de agrotóxicos, as cooperativas, revendas e os agrônomos responsáveis pela 
assistência técnica, deveriam dar mais atenção a isto, sendo assim, essencial e 
indispensável tais informações aos produtores.

Diante do exposto, o trabalho teve como objetivo geral analisar a percepção 
sobre as atitudes e práticas, riscos e impactos no uso dos agrotóxicos por produtores 
rurais da comunidade Cubiteua, Capitão Poço, Pará.

2 | 	METODOLOGIA

•	 Área de estudo

As entrevistas foram realizadas no dia 26 de agosto de 2018, na comunidade 
Cubiteua, pertencente ao município de Capitão Poço, Pará, localizado nas coordenadas 
1°40'37.89''S 47°03'17.28''W  (Figura 1). Nesta localidade a agricultura é a atividade 
econômica predominante, permitindo arrecadação de renda para a maioria das 
famílias residentes.
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Figura 1 – Mapa da localização da Comunidade de Cubiteua, no município de Capitão Poço, 
PA, Brasil.

Fonte: Autores, 2018, Bases cartográficas do IBGE.

•	 Coleta de dados

O estudo foi feito a partir de entrevistas semiestruturadas com perguntas abertas 
e fechadas, com a finalidade de avaliar o conhecimento, as atitudes e práticas no 
uso dos agrotóxicos pelos produtores. Foram entrevistados 50 agricultores. Todos 
eram proprietários e produtores rurais residentes da comunidade que faziam uso de 
agrotóxicos. As entrevistas foram feitas nas residências dos entrevistados. Apesar 
da entrevista possuir uma estrutura prévia, foi comum que elas se estendessem, de 
acordo com as observações que cada entrevistado quisesse fazer.

Ao final da entrevista, foram entregues panfletos que continham informações 
sobre o que são agrotóxicos, como descartar as embalagens, os efeitos indesejados, 
os sintomas de possíveis intoxicações e os EPIs necessários para manipulação 
dessas substâncias, entre outras.

•	 Análise de dados.

Os dados foram tabulados no software Microsoft Excel 2010, como ferramenta 
principal para as análises estatísticas, cálculos e geração dos gráficos e todas 
as análises, contabilizando a visão dos produtores da comunidade têm sobre os 
agrotóxicos e seus riscos e impactos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Todos os entrevistados eram do sexo masculino. Isso revela um perfil relacionado 
a gênero dos agricultores, já que as mulheres geralmente contribuem com o trabalho 
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na agricultura, porém, sem tomar a frente desta atividade. Estudos como o de Castilho; 
Schneider (2010) mostram que há desigualdades de gênero privilegiando os homens 
no trabalho rural, refletindo a desvalorização do trabalho feminino. Quanto ao nível 
de escolaridade dos agricultores, 56% possuíam o ensino fundamental incompleto 
variando da 1ª à 5ª série, 6% não estudou, 6% possuíam o fundamental completo, 
20% o médio completo, 10% o médio incompleto e 2% possuíam o ensino superior 
completo.

As principais culturas cultivadas na localidade são: pimenta do reino, laranja, 
tangerina, limão e plantações de mandioca. As quatro primeiras estão relacionadas à 
principal característica produtiva de Capitão Poço: produção fortemente voltada aos 
citros e à pimenta. A mandioca tem forte relação com a cultura alimentar da região 
amazônica, em que grande parte da população consome, diariamente, a farinha 
de mandioca. Segundo a Figura 2, estas culturas são cultivadas pela maioria dos 
entrevistados e todos tinham mais de uma cultivar nas suas respectivas áreas. Os 
agricultores relataram que comercializam laranja e pimenta para todo o estado e para 
outras regiões do país.

Figura 2 – Tipos de cultivos na comunidade Cubiteua, Capitão Poço, PA 2018.
Fonte: Autores. (2018).

A agricultura na comunidade é de extrema importância, pois auxilia na geração 
da renda de quase toda a comunidade, visto que todos os entrevistados estavam 
diretamente trabalhando com a aplicação de agrotóxicos. Quando questionados sobre 
o que era o agrotóxico, 100% consideravam esses produtos como “um veneno” e 
especificaram que utilizar agrotóxicos nas cultivares era o “jeito” mais viável em relação 
às  suas condições financeiras. Muitos entrevistados afirmaram que alternativas para 
diminuir o uso de agrotóxicos se tornavam caras.

Sobre o uso de equipamentos de proteção individual (EPI), 88% dos agricultores 
entrevistados afirmaram conhecer todos EPIs corretos para o manuseio e aplicação 
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da calda (agrotóxico). Alguns relataram não usar luvas, máscaras ou roupas 
impermeáveis, embora conhecessem esses equipamentos e considerassem que 
deveriam usá-los. Outros 12% disseram não conhecer todos EPIs, sendo que 100% 
dos entrevistados não usam os equipamentos corretos. A justificativa mais comum para 
esse procedimento foi o clima da região, que é característico de um clima equatorial, 
quente e chuvoso (PACIEVITCH, 2018), tornando o uso de roupas impermeáveis 
“insuportáveis por conta do clima quente que as faz esquentar bastante”.

Somente 10 entrevistados relataram o uso de luvas, máscaras e óculos, 100% 
deles usam apenas uma camisa de mangas compridas, calça comprida, bota e 
chapéu, ficando muito expostos ao veneno. Os EPIs foram projetados para a garantia 
de segurança e proteção contra os agentes químicos externos, mantendo estas fora 
do organismo e estes mesmos podem tornar-se fonte de contaminação caso haja 
falhas nos cuidados básicos de conservação e outros procedimentos (VEIGA, 2007).

Quando indagados sobre o que eles sabiam a respeito de possíveis riscos à 
saúde e contaminação do meio ambiente causados pelo uso de agrotóxicos, todos 
(100%) responderam que tinham conhecimento da possibilidade de intoxicação do 
indivíduo que trabalha diretamente com o produto, porém, poucos sabiam sobre 
riscos à saúde dos demais moradores e sobre a probabilidade de contaminação do 
meio ambiente, tornando essencial a apresentação de panfletos informativos sobre 
esses riscos e os cuidados que os mesmos devem ter. Estudos mostram que alguns 
agricultores tem um conhecimento básico sobre armazenamento e uso, porém a 
maioria não sabe os danos à saúde (SANTOS et al, 2012).

Quando indagados sobre o contato direto na preparação dos coquetéis, 58% 
disseram que já possuíram contato direto e 42% responderam que não tiveram 
contato direto. A preparação dos coquetéis é feita pela adição direta do produto no 
tanque, ou através de pré-diluição. Quando são utilizados produtos na formulação 
líquida, podem ser adicionados diretamente no tanque com a quantidade da água 
desejada, produtos na formulação de pó molhável. É recomendado fazer uma pré-
mistura dissolvendo em pequena quantidade de água depois despejando a suspensão 
no tanque com água (GARRIDO; SÔNEGO, 2003).

Ao serem questionados sobre possíveis sintomas gerados pelos agrotóxicos, 
68% mostraram conhecer esses sintomas respondendo “sim”, enquanto 32% 
responderam “não”. Foram relatados pelos 68%, sintomas como dores de cabeça, 
tonteiras e vômitos, que seriam de possíveis intoxicações agudas (AMARAL; 
GONZALEZ, 2013), porém, nenhum saberia dizer se estes sintomas seriam de uma 
possível intoxicação por nunca terem sentido algo durante ou após as aplicações.

Com base nesse resultado, é perceptível que os agricultores têm a noção de 
que agrotóxicos podem trazer malefícios à saúde dos mesmos, com um possível 
potencial real de intoxicação. Entretanto, 50% dos entrevistados não se consideravam 
afetados diretamente pela ação desses produtos, referindo-se a possíveis eventos de 
intoxicação geralmente na terceira pessoa, associando-os a indivíduos “fracos” para 



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 5 40

esses produtos, identificando, assim, uma visão não tão clara para esse assunto.
O principal agrotóxico mencionado na utilização dos cultivos pelos entrevistados 

foi o glifosato, assim como mencionado por VEIGA (2013). Trata-se de um herbicida 
utilizado anualmente para matar plantas daninhas em diversas variedades de cultivos, 
como citros, soja, milho, pastagens, entre outros (JUNIOR; SANTOS, 2002). Apesar 
deste herbicida ter baixa toxicidade, alguns efeitos podem ser crônicos (PERES, 
2009). Como visto, nenhum entrevistado relatou ter sentido algum sintoma antes ou 
durante as aplicações da substância, porém não podemos descartar a possibilidade 
de uma possível intoxicação aguda ou crônica futuramente, se não forem tomados os 
devidos cuidados.

Os agricultores entrevistados mostraram não estar cientes dos riscos de 
contaminação do meio ambiente tanto pelo contato direto com as substâncias como 
pelo descarte inadequado de embalagens vazias de agrotóxicos, pois, 54% afirmou 
não saber os prejuízos do descarte inadequado das embalagens, como visto na 
Figura 3.

; 

Figura 3 – Destinação dada às embalagens dos agrotóxicos utilizados pelos agricultores 
entrevistados de Cubiteua, Capitão Poço, Pará.

Fonte:  Autores. (2018).

A maioria dos entrevistas (96%) relataram não ter recebido nenhum tipo de 
orientação na hora da compra sobre a destinação das embalagens vazias; 4% 
disseram receber apenas um folheto como orientação, mas que dificilmente eram 
lidos. Segundo BÜLOW (2008), a ausência de atividades de orientação mais objetivas 
e a falta de fiscalização são reflexos da falta de envolvimento dos órgãos públicos 
municipais e federais.

Cabe ressaltar que há uma legislação específica que determina o retorno das 
embalagens dos agrotóxicos pelo processo da logística reversa (VEIGA, 2013), 
trata-se da prática de devolução das embalagens aos fabricantes. Os agricultores 
devem devolver as embalagens lavadas (tríplice lavagem) para os pontos de compra 
ou recolhimento e eles devem devolvem às fábricas (BRASIL, 2018). Quando 
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questionados sobre logística reversa, todos disseram que não conheciam o significado 
da palavra, porém, alguns entrevistados mostraram fazer a prática da mesma sem a 
conhecer pelo nome.

Todos os entrevistados alegaram não ter condições de trabalhar de outra maneira, 
a não ser com a utilização de agrotóxicos, pois economizam tempo, dinheiro e mão 
de obra. Apesar dos riscos, sem o uso dos agrotóxicos a produtividade diminuiria e a 
comercialização dos alimentos seria inviável prejudicando-os financeiramente.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com os resultados obtidos nesse trabalho, verifica-se a existência de 
uma série de problemas relacionados ao uso de agrotóxicos, mostrando a carência 
de informações por grande parte dos agricultores. Em relação à utilização de EPIs, 
existe a necessidade de esclarecimento através de palestras educacionais, buscando 
a conscientização em relação ao risco de exposição, mostrando que apesar da 
vestimenta adequada trazer um incômodo, é essencial e indispensável para a 
melhoria da saúde dos mesmos, já que 100% dos entrevistados não utilizam os EPI’S 
corretamente.

Os agricultores sabem que os agrotóxicos causam um mal à saúde e ao meio 
ambiente, porém não sabem como estes produtos podem afetar o ecossistema como 
um todo, do mesmo modo não sabendo o impacto, nem os riscos que o descarte de 
embalagens inadequadas pode causar a toda a comunidade e ao ecossistema local.
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